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LA%FAMILIA%DE%PASCUAL%DUARTE:%UM%LIVRO%DE%MEMÓRIAS%NO%INÍCIO%DA%

DITADURA%FRANQUISTA%

LA%FAMILIA%DE%PASCUAL%DUARTE:%A%MEMOIR%AT%THE%BEGINNING%OF%THE%

FRANCO%DICTATORSHIP%

Wagner%Monteiro1%

%
RESUMO:% La% familia% de% Pascual% Duarte% é% uma% obra% fundamental% para% entender% o% período% que%
sucedeu% a% guerra% civil% espanhola.% Mas% mais% do% que% isso,% o% que% se% sobressai% na% obra% é% o% pacto%
autobiográfico% que% apresenta% a% confissão% do% protagonista% e% que% o% mostra% marcado% pela% sua%
tragicidade.%Devemos,%pois,%observar%o%viés%existencialista%que%se%revela%através%de%seu%discurso%para%
desvendar%a%verdadeira%identidade%de%Pascual%e%refletir%sobre%a%alteridade%da%cultura%espanhola.%
Palavrasdchave:%guerra%civil%espanhola;%Camilo%José%Cela;%La%familia%de%Pascual%Duarte.%
ABSTRACT:%La%Familia%de%Pascual%Duarte%is%an%essential%piece%of%work%to%the%understanding%of%the%
period%following%the%Spanish%Civil%War.%However,%exceeding%that,%what%stands%out%in%the%work%is%the%
autobiographical% pact% that% presents% the% protagonist's% confession% and% exposes% him% as% someone%
marked%by%his%woes.%We%must,%therefore,%observe%the%existentialistic%bias%that%is%shown%through%his%
speech%to%unveil%Pascual's%true%identity%and%reflect%upon%the%alterity%present%in%Spanish%culture.%
Keywords:%Spanish%civil%war;%Camilo%José%Cela;%La%familia%de%Pascual%Duarte.%
%

%

1.%INTRODUÇÃO%

%

La%familia%de%Pascual%Duarte%foi%escrita%nos%anos%quarenta,%em%uma%Espanha%que%

tentava%se%recuperar%do%caos%provocado%pela%Guerra%Civil2.%Pouco%a%pouco,%a%temática%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1%Mestrando%em%Letras,%Estudos%literários,%UFPR.%
2%Guerra%Civil%Espanhola%(1936d1939).%Conflito%armado%entre%republicanos%e%nacionalistas,%vencido%
por% estes.% Nos% anos% trinta,% ficou% ao% lado% dos% republicanos% uma% grande% parcela% dos% intelectuais%
espanhóis,%como%Federico%García%Lorca.%Já%entre%os%nacionalistas,%o%grande%destaque%e%líder%militar%foi%
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da% luta% bélicodpolítica,% assunto% tão% comum% em% meio% à% guerra,% deu% lugar% a% um%

rompimento% com% esse% realismo% crítico% e% com% a% reiteração% simplista% que% vigorava% à%

época% (AGUINAGA% et% al,% 1979).% Com% Pascual% Duarte,% Camilo% José% Cela% introduz% na%

literatura% dos% anos% quarenta% um% romance% realista% que% escancara% quão% patética% e%

escura% era% a% Espanha% destruída% pela% guerra% entre% nacionalistas% e% republicanos.%

Entretanto,%Pascual%Duarte%não%é%somente% fruto%de%sua%época.%Quando%pensamos%em%

outros% discursos% autobiográficos,% como,% por% exemplo,% o% de% Bento% Santiago% em%Dom%

Casmurro,% ou% o% do% Diário% de% Anne% Frank,% temos% que% refletir% sobre% as% razões% que%

motivaram% esses% discursos.% Como% veremos% adiante,% o% discurso% de% Pascual% Duarte%

também% pode% ser% analisado% pelo% viés% existencialista,% além% do% próprio% pacto%

autobiográfico%entre%o%personagem%e%o%leitor,%conforme%proposto%por%Lejeune%(1991).%%

Se%analisarmos%a%obra%de%Cela%sob%uma%ótica%mais%simplista,%vamos%enquadrádla%

—%como%grande%parte%de%sua% fortuna%crítica%—%no%período% tremendista3.%Entretanto,%

esse%posicionamento%em%uma%determinada%corrente%estética%é% insuficiente.%O%enredo%

da% obra% gira% em% torno% da% figura% de% Pascual% Duarte,% que,% após% condenado% à% prisão%

perpétua%pelo%assassinato%de%sua%mãe,%resolve%confessar%todos%os%seus%crimes%e%relatar%

os%fatos%principais%de%sua%vida%num%manuscrito.%É%importante%ressaltar%que%a%vida%de%

Pascual% Duarte% já% parece% marcada% desde% o% princípio:% foi% criado,% conforme% aponta%

Durán% (2000),% em%uma% família% de% seres% animalizados,% numa% triste% infância% desde% os%

primeiros%anos%de%vida.%A%partir%de%inúmeras%dificuldades%que%lhe%são%impostas,%a%vida%

de%Pascual%começa%a%colapsar.%Corrompido%pelo%mundo%e%afastado%de%sua%inocência,%ele%

se%perde%e,%consequentemente,%perde%o%pouco%que%tinha,%como%o%afeto%de%sua%irmã%(que%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
mesmo%Francisco%Franco,%que%se%tornaria%depois%o%Generalíssimo%espanhol.%Se%pensarmos%nos%ideais%
mais% gerais% de% cada% grupo,% podemos% afirmar% que% os% republicanos% queriam% manter% a% república%
espanhola,% sob% regime%democrático.% Já% os% nacionalistas,% desejavam% chegar% ao%poder%para% afastar% a%
ameaça%de%um%estado%comunista.%Ou%seja,%uma%ideia%que%se%disseminou%na%Espanha%da%época,%era%a%de%
que%os%republicanos,%na%verdade,%desejavam%uma%Espanha%mais%‘vermelha’.%%
3%Segundo%a%Real%Academia%Española:%1.%m.%Escuela%y% tendencia%estética%que,% reaccionando%contra%el%
impresionismo,%propugna%la%intensidad%de%la%expresión%sincera%aun%a%costa%del%equilibrio%formal.%
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decide%ir%à%cidade,%para%prostituirdse)%.%Pascual%então%se%vê%diante%de%dois%matrimônios%

insatisfatórios% e% de% uma% série% brigas% e% crimes,% o% que% culmina% no% assassinato% de% sua%

própria%mãe,%a%quem%ele%atribuía%a%responsabilidade%pelas%desgraças%que%enfrentara.%%

%
Se% nos% detemos% no% título% da% narrativa,% percebemos% que% há% uma% associação% de%

dois% indicadores% distintos,% como% sinaliza% Jacoby% (1994):% de% um% lado,% a% família,%

apontando% para% um% enfoque% coletivo% da% obra;% por% outro% lado,% a% figura% de% Pascual%

Duarte,%que%sinaliza%um%enfoque%individual.%O%objetivo%deste%artigo,%porém,%é%analisar%a%

obra% partindo% do% contexto% histórico% em% que% está% inserida% e% tomando% como% base% o%

pacto%autobiográfico%(entre%narradordpersonagem%e% leitor),%que%no% texto%se%encontra%

através%do%discurso%de%Pascual%Duarte.%O%ponto%de%vista%autobiográfico%é%inserido%pelo%

autor%para%narrar%o%espaço%familiar%hostil%que%lhe%transformou%em%um%criminoso%que%

se%assemelha%a%um%ser%animalizado,%que%comete%atrocidades%como%o%assassinato%de%sua%

mãe% sem%qualquer% tipo% de% remorso.% Essa% literatura% de% cunho% íntimo,% confessional,% é%

usada%por%Cela%para%aproximar%o%texto% literário%do%leitor,%pois,%como%aponta%Martins,%

esse%tipo%de%texto,%centrado%no%sujeito,%“fala%de%um%EU%que%desnuda%toda%sua%vida,%se%

revela,%estabelecendo,%assim,%um%elo%perfeito%entre%autor%e%leitor”%(2008,%p.%2).%%

O%discurso%memorialístico%é%inserido%por%Cela%na%voz%de%Pascual%Duarte%em%meio%

a%outros%discursos.%Há%outros%dois%narradores%que% leem%a%obra%antes%dela% chegar%ao%

“leitor% comum”4:% além% do% próprio% protagonista,% há% seu% confessor,% o% padre% Santiago%

Luruena%e%o%guarda%civil%Cesáreo%Martín,%que%acompanha%Pascual%em%seus%últimos%dias%

no%cárcere.%Contudo,%o%foco%deste%artigo%está%no%discurso%memorialístico,%ou%seja,%no%do%

narradordprotagonista,% que% busca% desde% as% primeiras% páginas,% quando% se% propõe% a%

contar%sua%vida,%o%autoconhecimento,%ou%seja,%uma%reflexão%acerca%do%seu%próprio%eu.%

Já% encarcerado,% o% narrador% admite% que% cometeu% diversos% crimes,% mas% ele% próprio%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4%Seguindo%a%denominação%dada%por%Umberto%Eco%em%Seis%passeios%pelos%bosques%da%ficção.%
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também% alerta% que% não% é% um% psicopata,% ainda% que% não% faltassem%motivos% (sociais% e%

familiares)%para%o%ser:%%

%
Eu,%senhor,%não%sou%mau,%ainda%que%não%faltassem%motivos%para%ser.%A%mesma%pele%
temos% todos% os%mortais% ao% nascer,% entretanto,% quando% crescemos,% o% destino% se%
compraz% em%mudarmos% como% se% fôssemos% de% cera% e% destinarmos% por% veredas%
diferentes%ao%mesmo% fim:%a%morte.%Tem%homens%que% são%mandados%a% caminhar%
pelo% caminho% das% flores,% e% homens% que% são% jogados% pelos% caminhos% dos%
estrupícios%e%das%figueiras.%Aqueles%gozam%de%um%olhar%sereno%e%ao%aroma%de%sua%
felicidade%sorriem%com%a%cara%de%um%inocente;%estes%outros%sofrem%do%sol%violento%
da%planície%e%enrugam%o%cenho%como%as%presas%para%se%defenderem.%Tem%muita%
diferença%entre%enfeitar%a%carne%com%rubor%e%colônia,%a% fazer%com%tatuagens%que%
depois%ninguém%há%de%apagar%(CELA,%1997,%p.%15)5.%

%

A% partir% dessa% reflexão% inicial,% Pascual% Duarte% se% propõe% a% contar% sua% história%

com% o% máximo% de% detalhes.% É% importante% salientar% que% a% escolha% de% narrar% a% vida%

através% de% uma% autobiografia% confessional% não% é% em% vão,% visto% que% é% comum,% na%

história% da% literatura,% a% utilização% da% primeira% pessoa% no% texto% narrativo% e,% por%

conseguinte,%a%confissão.%Tal%recurso%faz%com%que%uma%obra%de%ficção%adquira%caráter%

documental,% fazendo% com%que% diminuam% as% fronteiras% entre% o% discurso% ficcional% e% o%

testemunho%histórico.%%

%

2.%LA%FAMILIA%DE%PASCUAL%DUARTE%NA%“POSGUERRA%ESPAÑOLA”.%COMO%SE%CHEGOU%

A%ESSE%PERÍODO?%

%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5%Traduzido%de:%“Yo,%señor,%no%soy%malo,%aunque%no%me%faltarían%motivos%para%serlo.%Los%mismos%cueros%
tenemos%todos%los%mortales%al%nacer%y%sin%embargo,%cuando%vamos%creciendo,%el%destino%se%complace%en%
variarnos%como%si%fuésemos%de%cera%y%en%destinarnos%por%sendas%diferentes%al%mismo%fin:%la%muerte.%Hay%
hombres%a%quienes%se%les%ordena%marchar%por%el%camino%de%las%flores,%y%hombres%a%quienes%se%les%manda%
tirar%por%el%camino%de%los%cardos%y%de%las%chumberas.%Aquellos%gozan%de%un%mirar%sereno%y%al%aroma%de%
su%felicidad%sonríen%con%la%cara%de%inocente;%estos%otros%sufren%del%sol%violento%de%la%llanura%y%arrugan%el%
ceño%como%las%alimañas%por%defenderse.%Hay%mucha%diferencia%entre%adornarse%las%carnes%con%arrebol%y%
colonia,%y%hacerlo%con%tatuajes%que%después%nadie%ha%de%borrar%ya.%
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A%arte%dá%vida%ao%que%a%história%matou.%A%arte%dá%voz%ao%que%a%história%negou,%silenciou%ou%
perseguiu.%A%arte%traz%verdade%às%mentiras%da%história%(Carlos%Fuentes).%
%

Faremos% uma% contextualização% histórica% que% visa% mostrar% como% o% contexto%

histórico%da%Guerra%Civil%Espanhola%foi%importante%para%traçar%novos%rumos%literários%

em%solo%espanhol:%“O%extraordinário%florescimento%da%poesia%em%língua%espanhola%dos%

dois% lados% do% Atlântico% não% teve% impacto% quase% nenhum% até% que% a% Guerra% Civil%

Espanhola%de%1936d1939%a%revelasse”%(HOBSBAWM,%2011,%p.%182).%%

Pascual%Duarte%possui%semelhanças%com%obras%de%seu%tempo,%mais%precisamente%

dos% anos% quarenta,% após% a% guerra% civil% (1936d1939).% Todavia,% é% importante% dar% um%

passo% atrás% e% verificar% como% a% guerra% se% configurou,% como% a% Espanha% estava%

organizada%nesse%período%e%quem%eram%os%grupos%inimigos.%

Costumadse%dizer%que%em% tempos%de%conflito%não%há%uma% terceira% cor.%Devedse%

escolher% de% que% lado% está,% e% são% apenas% dois.% No% caso% da% Espanha,% havia% os%

nacionalistas,% liderados%por%Francisco%Franco%e%os%republicanos,%grupo%que%apoiava%a%

implantação% da% II% República,% em% contraposição% à% ditadura% militar,% idealizada% pelo%

grupo%nacionalista:%

%
Em% toda%Espanha,% inicioudse%uma% longa%Guerra%Civil% entre%o%governo% legítimo%e%
devidamente% eleito% da% República,% agora% ampliado% e% incluindo% socialistas,%
comunistas% e% mesmo% alguns% anarquistas,% mas% coabitando% de% maneira% pouco%
confortável%com%as%forças%da%rebelião%de%massa%que%haviam%derrotado%o%golpe,%e%
os%generais%insurgentes%que%se%apresentavam%como%cruzados%nacionalistas%contra%
o% comunismo.%O%mais% jovem%e%politicamente% inteligente%dos%generais,%Francisco%
Franco%y%Bahamonte%(1892d1975),%viudse%à%frente%de%um%novo%regime%que%com%o%
correr% da% guerra% se% tornou% um% Estado% autoritário% com% um% partido% único% –% um%
conglomerado% de% direta% que% ia% do% fascismo% aos% velhos% monarquistas% e%
ultracarlistas6%que%recebeu%o%nome%absurdo%de%Falange%Tradicionalista%Espanhola%
(HOBSBAWM,%2011,%p.%158).%% %

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6% O% carlismo% foi% um% movimento% ferozmente% monarquista% e% ultratradicionalista,% com% forte% apoio%
camponês,% sobretudo% na% guerra.% Os% carlistas% travaram% guerras% civis% na% década% de% 1830% e% 1870,%
defendendo%um%ramo%da%família%real%espanhola.%
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%
Tamames% (1986)% assinala% que% havia,% ante% esse% grupo% rebelde,% uma% maioria%

espanhola%sensata,%que,%entretanto,%foi%arrastada%pelas%duas%minorias%revolucionárias.%

Começou%assim%um%período%que%mudou%a%face%espanhola%para%sempre.%A%Espanha%de%

outrora% convertiadse% em%uma%pátria% “agônica,% violenta,% fora%de% si,% tingida%de% sangue,%

cheia%de%dores,%extremada%e%arrebatada”%(TAMAMES,%1986,%p.%116).%Vale%destacar%que,%

se%Franco%saiu%vitorioso,%foi%com%a%ajuda%dos%nazistas%alemães%e%dos%fascistas%italianos,%

que%intervieram%em%seu%favor.%O%grupo%nacionalista%não%obteve%o%apoio%de%britânicos%e%

franceses,% fazendo% com% que% a% ideologia% fascista% ganhasse% força% e% levasse% o% general%

Francisco% Franco% à% vitória.% Líderes% internacionais% chegaram% a% tentar% derrubar% o%

fascismo%de%Franco,%como%o%líder%republicano%irlandês%Frank%Ryan:%

%
Na% verdade,% o% líder% republicano% irlandês% Fran% Ryan,% que% entrou% nessas%
negociações,% era% ideologicamente% tão% antifascista%que% chegara% a% fazer%parte%das%
Brigadas% Internacionais% para% combater% o% General% Franco% na% Guerra% Civil%
Espanhola,% até% ser% capturado% pelas% forças% de% Franco% e% enviado% para% Alemanha%
(HOBSBAWM,%2011,%p.%135).%
%

Dessa% forma,% o% país,% mesmo% após% o% fim% do% conflito,% ficou% dividido% entre%

favoráveis% aos% ideais%nacionalistas%ou%aos% republicanos.%A% geração%de% espanhóis%que%

viveu% esse% período% foi% então% alcunhada% de% Geração% da% Guerra,% termo% que% abarcou%

diversos%escritores,%como%o%próprio%Camilo%José%Cela,%cuja%obra%estamos%abordando.%%

Com% a% guerra% e,% posteriormente,% com% o% início% da% ditadura% de% Franco,% após% a%

vitória%do%bando%nacionalista,%além%do%exílio,%a%Espanha%passou%por%um%longo%período%

de% forte% censura.% Romances% como% La% colmena,% uma% das% principais% obras% de% Cela,%

tiveram%de% ser% publicados% em%países% latinodamericanos.%Os% nacionalistas% viam% como%

“urgente%a%adoção%daquelas%medidas%repressivas%e%de%prevenção%que%assegurariam%a%
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estabilidade%de%uma%nova%ordem%jurídica%e%social%e%que%impediria,%ademais,%a%repetição%

da%tragédia”%(TAMAMES,%1986,%p.%108)7.%

Num%outro%eixo,% contrário%aos%nacionalistas,%mas% tampouco% totalmente%ao% lado%

dos% republicanos,% surgem% escritores% como% Camilo% José% Cela.%Pascual% Duarte% aparece%

como% um% antidherói% dissonante% dos% idealizados% pelos% franquistas.% “‘A% propaganda%

parecia%ter%acabado,%e%a%realidade%(a%história,%a%cotidiana,%a%pessoal)%já%se%impunha.%A%

realidade%é%para%mim%a%única%fonte%viva%da%obra%literária’,%assina%Ferres”8%(TAMAMES,%

1986,%p.%158).%

O% que% os% escritores% desse% tempo% queriam% —% incluidse% aqui% Cela% —% era%

testemunhar%e%inquietar.%Pascual%Duarte%seria,%assim,%um%espanhol%do%pósdguerra%que%

clama%por%ajuda,%que%escancara%sua%situação,%fazendo%com%que%seus%crimes%possam%ser%

perdoados%por%outros%espanhóis%que,%assim%como%ele,%viveram%os%horrores%da%guerra%e,%

consequentemente,%do%período%pósdguerra.%

%

3.%O%PACTO%AUTOBIOGRÁFICO%

%
A%autobiografia%vem%de%uma%longa%tradição.%Sempre%existiu%no%homem%um%desejo%
de%dar%testemunho%de%sua%existência,%fazendodo%sob%inúmeras%e%diversas%formas.%
Dentre% elas,% a% escrita% autobiográfica% é,% e% sempre% foi,% uma% das% mais% cultivadas%
(Hervot,%2009,%p.%30).%
%

A%análise%de%La%familia%de%Pascual%Duarte%será%feita%levando%em%conta%um%de%seus%

aspectos% principais:% a% autobiografia.% Cela% buscou% escapar% desse% naturalismo%

determinante%e%criou%um%protagonista%que%em%toda%a%obra%busca%sua%real%identidade.%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7%Traduzido%de%“inaplazable%la%adopción%de%aquellas%medidas%represivas%y%de%prevención%que%aseguren%
la%estabilidad%de%un%nuevo%orden%jurídico%y%social%que%impidan%además%la%repetición%de%la%tragedia”.%
8% Traduzido% de% “La% propaganda% parecía% haberse% acabado,% y% la% realidad% (la% historia,% la% cotidiana,% la%
personal)%parecía%imponerse%ya.%“La%realidad%es%para%mí%la%única%fuente%viva%de%la%obra%literaria”,%firma%
Antonio%Ferres.”%
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Sob%esse%aspecto,%poderíamos%afirmar%que%o%relato%de%Pascual%Duarte%se%aproxima%da%

autobiografia%de%tipo%platônico,%pois%Pascual,%muito%mais%que%um%assassino,%é%um%ser%

psicológico% “movido% e% dominado% pelas% paixões% e,% por% essa% razão,% marcado% pela% sua%

tragicidade”% (HERVOT,% 2009,% p.% 32).% Para% os% estoicos9,% Pascual% seria% distanciado% da%

figura% do% sábio,% aquele% que% não% se% deixa% levar% pelas% emoções.% A% passagem% a% seguir%

exemplifica%o%domínio%que%as%emoções%exercem%ele.%Nela,%vemos%como%o%protagonista%

recebe% a% notícia% de% que% sua%mulher% havia% abortado,% após% receber% um% coice% de% uma%

égua.%Pascual%resolve%prestar%contas%com%o%animal:%

%
A%égua%se%encostou%contra%a%manjedoura;%eu%abri%a%navalha%com%cuidado;%nesses%
momentos,%colocar%um%pé%em%falso%pode%ter%consequências%funestas.%—%Tô,%égua!%
Voltou%a%cantar%o%galo%pela%manhã.%
—%Tô,%égua!%
A%égua%se%movia%pro%canto.%Me%encostei;%cheguei%até%poder%dar%uma%palmada%em%
suas%ancas.%O%animal%estava%acordado,%meio%impaciente.%
—%Tô,%égua!%
Foi% coisa% rápida.% Subi% encima% dela% e% a% esfaqueei;% a% esfaqueei% pelo%menos% vinte%
vezes...%
Tinha%a%pele%dura;%muito%mais%dura%que%a%de%Zacarias...%Quando%saí%dali,%senti%meu%
braço%dolorido;%o%sangue%chegava%até%meu%cotovelo.%O%animalzinho%não%deu%nem%
um%pio;%limitavadse%a%respirar%mais%fundo%e%mais%depressa,%como%quando%cruzava%
com%o%macho%(CELA,%1997,%p.%46)10.%

%

Segundo%Hervot% (2009),% essa%busca%memorialística%pela% existência,% como%o% faz%

Pascual%Duarte,%apareceu%pela%primeira%vez%nas%confissões%de%Santo%Agostinho.%Nelas,%o%

que%se%nota%é%a%profunda%análise%psicológica%feita%pelo%padre.%O%que%se%destaca%não%é%o%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9% Estoicismo:% doutrina% que% aconselha% a% indiferença% e% o% desprezo% pelos%males% físicos% e%morais% e% a%
insensibilidade%perante%tudo%que%pode%apaixonar%ou%afetar.%
10% Traducido% de% “La% yegua% se% arrimó% contra% el% pesebre;% yo% abrí% la% navaja% con% cuidado;% en% esos%
momentos,%el%poner%un%pie%en%falso%puede%sernos%de%unas%consecuencias%funestas.%–%¡To,%yegua!%La%yegua%
se%movía% hacia% el% rincón.%Me% arrimé;% llegué% hasta% poder% darle% una% palmada% en% las% ancas.% El% animal%
estaba%despierto,%como%impaciente.%P%¡To,%yegua!%Fue%cosa%de%un%momento.%Me%eché%sobre%ella%y%la%clavé;%
la%clavé%lo%menos%veinte%veces…%Tenía%la%piel%dura;%mucho%más%dura%que%la%de%Zacarías…%Cuando%de%allí%
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caráter%religioso,%mas%justamente%seus%questionamentos%de%cunho%existencial.%Em%sua%

obra% clássica,% Tempo% e% narrativa,% Paul% Ricouer% contrapõe% o% tempo% interior% das%

confissões% de% Santo% Agostinho% à% intriga% Aristotélica.% Para% Aristóteles,% o% tempo%

correspondia%a%“um%movimento%dos%astros”,% já%para%Agostinho,%o%tempo%é%totalmente%

interior%(RICOUER,%1983%apud%BARROS,%2011).%

Esse% tempo% interior% agostiniano% aponta% para% uma% percepção% de% tempo%

individual%que%contrapõe%o%“campo%de%experiências%(o%seu%passado)%ao%seu%horizonte%

de%expectativas%(o%futuro)”.%Portanto,%as%confissões%de%Santo%Agostinho,%assim%como%as%

de%Pascual%Duarte,% ao% contraporem%as%experiências%passadas% com%as%expectativas%—%

ou%a%falta%delas%—,%apontam%para%uma%experiência%existencial.%

A%autobiografia%de%Pascual%Duarte,%se%analisada%superficialmente,%parece%não%se%

enquadrar%totalmente%no%pacto%autobiográfico%proposto%pelo%teórico%francês%Philippe%

Lejeune.%Para%ele,%é%condição%essencial%para%que%haja%o%pacto,%um%narrador%real,%que%em%

prosa%relata%sua%própria%existência.%Em%outras%palavras,%o%nome%do%autor%que%aparece%

na% capa,% no% caso% Camilo% José% Cela,% teria% de% coincidir% com% o% do% narradordconfessor,%

Pascual%Duarte.%Assim,%La%familia%de%Pascual%Duarte%não%poderia%ser%enquadrada%como%

uma%autobiografia%autêntica,%segundo%os%moldes%de%Lejeune%(1991).%Portanto,%ao%longo%

deste%artigo,%trataremos%a%obra%de%Cela%como%uma%autobiografia%ficcional.%%

Vale% ressaltar% que% essa% separação% entre% autobiografia% autêntica% e% fictícia%

apresenta% suas% controvérsias.% Primeiramente,% como% aponta% Gusdorf% (1991% apud%

Hervot,%2009),%a%autobiografia%não%se%configura%como%“a%verdade%de%um%homem,%mas%

sua% utopia,% uma% lembrança% profética% de% sua% identidade”% (HERVOT,% 2009,% p.% 32).% Ou%

seja,% não%haveria%uma%autobiografia% real,% autêntica,% pois% sempre%houve%no%homem%o%

desejo% de% relatar% através% da% imaginação,% “para% lançardse% além% dos% limites% que% a%

realidade%lhe%permite”%(HERVOT,%2009,%p.%33).%Hervot%(2009)%vai%mais%além:%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
salí%saqué%el%brazo%dolido;%la%sangre%me%llegaba%hasta%el%codo.%El%animalito%no%dijo%ni%pío;%se%limitaba%a%
respirar%hondo%y%más%de%prisa,%como%cuando%la%echaban%el%macho.”%
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%
A% literatura% íntima% possibilita% um% desdobramento% da% vida,% cuja% verdade%
representa%para%seu%ator%uma%espécie%de%revanche%sobre%as%insuficiências%que%são%
próprias%da%realidade.%O%recurso%à%imaginação%não%provoca%um%desvio%do%sentido%
verdadeiro%de%uma%vida.%Tratadse%mais%de%completádlo,%de%elevádlo%“a%esse%grau%de%
plenitude% que% somente% as% intuições% imaginativas% e% os% simbolismos% variados%
podem%lhe%conferir”%(HERVOT,%2009,%p.%33).%%
%

Não%se%pode%afirmar,%pois,%que%a%autobiografia%é%um%texto%falso,%inventado,%mas,%

sim,%um%texto%que%apresenta%verdades%não%afirmadas,%deturpadas.%Tratamdse,%pois%de%

pseudoverdades.% Conforme% Hervot% (2009)% disserta,% não% se% pode% tomar% uma%

autobiografia% como% documento% histórico,% pois% o% texto% autobiográfico% flutua% entre% o%

discurso%histórico%e%o%ficcional:%

%
A% autobiografia% não% pode% ser% tomada% como% documento% histórico,% pois% é% o%
testemunho% do% modo% como% alguém% se% via% a% si% mesmo,% de% como% formulava% a%
crença%de%que% era% o% outro%que% atendia% pelo%nome%do% eu,% um%outro% sem%dúvida%
aparentado% ao% eu% que% agora% escreve,% com% reações% semelhantes% e% uma% história%
idêntica,%mas%sempre%uma%outra,%a%viver%sob%a%ilusão%da%unidade%(HERVOT,%2009,%
p.%35).%
%

Ou% seja,% segundo%HERVOT% (2009),% não% se% pode% analisar% La% familia% de% Pascual%

Duarte% como% um% documento% revelador% apenas% do% período% posterior% à% guerra% civil%

espanhola.%Pascual% fala%sobre%si,% sob%sua%mirada,%uma%mirada%diferente,% inclusive,%da%

que% tinha% quando% cometeu% crimes.% Pascual% seleciona% os% fatos% que% quer% contar.% Por%

exemplo,%em%determinado%momento%de%seu%relato,%ele%fala%de%sua%casa,%citando%outros%

filhos:% “Minha% irmã,% quando% vinha,% dormia% sempre% nela% [na% cozinha],% e% as% crianças,%

quando%as%tive,%também%pulavam%ali,%assim%que%se%desprendiam%da%mãe11”%(URRUTIA,%

1970,%p.%377).%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11%Traduzido%de%“Mi%hermana,%cuando%venía,%dormía%siempre%en%ella,%y% los%chiquillos,%cuando%los%tuve,%
también%tiraban%para%allí%en%cuanto%se%despegaban%de%la%madre”.%
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Hervot% (2009)% vai% ainda%mais% longe% ao% apontar% para% o% fato% de% a% autobiografia%

possuir% uma% tendência% à% ficcionalização% da% vida% individual,% tomando% “emprestados”,%

nesse%processo,%elementos%do%romance.%Entretanto,%

%
Embora%apresente%elementos%próprios%à% ficção,%o%gênero%autobiográfico%é%acima%
de% tudo% um% gênero% referencial% porque% pressupõe% um% pacto% referencial% que%
inscreve% o% texto% no% campo% da% expressão% da% verdade:% não% da% verdade% de% uma%
existência%real%mas%a%verdade%do%texto%dita%pelo%texto.%Tratadse%de%uma%questão%de%
autenticidade%e%não%de%exatidão.%Mesmo%que%o%sujeito%falsifique,%essa%falsificação%
faz% parte% dele% porque% esse% é% o% seu% modo% de% se% ver% e% de% expressar% sua% vida.%
(HERVOT,%2009,%p.%34).%
%

Corroborando%as%palavras%de%Hervot,%Pascual%nunca%fala%sobre%os%outros%filhos,%

além% de% Pascualillo% (filho% morto% aos% onze% meses,% fato% que% encerra% um% dos% poucos%

períodos% felizes% na% vida% de% Pascual).% O% protagonista,% como% demonstrado% no% excerto%

acima,%teve%vários%filhos,%mas%a%partir%do%momento%que%conta%sua%vida%para%provar%que%

não%é%mau,%“ainda%que%não%faltassem%motivos%para%ser”,%não%inclui%esses%outros%filhos%

no%relato.%Ou%seja,%Pascual%não%conta% toda%a% “verdade”,%mas%“parte”%de%uma%verdade:%

aquela% que% lhe% parece% significativa.% No% trecho% a% seguir,% ele% confessa% a% Don% Joaquín%

Barrera% López,% padre% da% região,% que% envia% suas%memórias,% mas% que% as% recordações%

nunca%foram%seu%ponto%forte:%

%
Nunca% foi%a%memória%meu%ponto% forte,%e%sei%que%é%muito%provável%que%eu% tenho%
esquecido% de% muitas% coisas,% inclusive% interessantes,% mas% apesar% disso,% resolvi%
contar% aquela% parte% que% não% quis% se% apagar% de%minha% cabeça% e% que% a%mão% não%
resistiu%a%traçar%sobre%o%papel,%porque%outra%parte%houve%que,%ao%tentar%contádla,%
sentia% tamanhas%arcadas%na%alma%que%preferi%me%calar%e%agora%esquecer% (CELA,%
1997,%p.%11)12.%

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12%Traduzido%de%“Nunca%fue%la%memoria%mi%punto%fuerte,%y%sé%que%es%muy%probable%que%me%haya%olvidado%
de%muchas%cosas%incluso%interesantes,%pero%a%pesar%de%ello%me%he%metido%a%contar%aquella%parte%no%quiso%
borrárseme%de%la%cabeza%y%que%la%mano%no%se%resistió%a%trazar%sobre%el%papel,%porque%otra%parte%hubo%
que% al% intentar% contarla% sentía% tan% grandes% arcadas% en% el% alma% que% prefería% callármela% y% ahora%
olvidarla.”%
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%

Fica% claro% que% Pascual% não% pretende% fazer% uma% autodescrição,% como% poderia%

parecer%ao%leitor%mais%ingênuo.%Durante%a%leitura,%percebedse%que%antes%de%contar%seus%

crimes,%o%protagonista%se%apresenta%pela%construção%de%suas%palavras.%Ou%seja,%o%que%

chega% primeiro% aos% olhos% do% leitor% é% a% vivência% de% Pascual% com%os% demais% (JACOBY,%

1994).% Vivência% essa% que% apresenta% um% homem% muito% mais% humano% e% melhor,% em%

grande% parte% dos% casos,% do% que% a%maioria% com% quem% ele% convive,% como% sua% própria%

mãe,%por%exemplo.%Dessa%forma,%quem%deve%julgar%sua%culpa%pelos%crimes%que%cometeu%

é%o% leitor%a%quem%está%destinado%o% texto.%Vejamos,%no% trecho%a%seguir,%como%sua%mãe%

reage% ao% espancamento% do% filho% deficiente.% Esse% fato% é% narrado% por% Pascual% para%

mostrar%como%a%figura%materna%influenciou%em%seus%crimes:%

%
Lembrodme%que%um%dia%—%era%um%domingo%—%em%um%desses%tremeliques,%tanto%
espanto% tinha% e% tanta% raiva% dentro,% que% em% sua% fuga% resolveu% atacar% —% Deus%
imaginaria%por%que%—%o%senhor%Rafael,%que%em%casa%estava%porque,%desde%a%morte%
do% meu% pai,% por% ela% entrava% e% saia% como% que% por% terreno% conquistado;% não%
pensaria%em%coisa%pior%o%pobre%que%morder%uma%perna%do%velho,%e%nunca%o%teria%
feito,% porque% este% com% a% outra% perna% lhe% fustigou% uma% patada% em% uma% das%
cicatrizes%que%o%deixou%como%morto%e%sem%sentido,%emanando%tanto%sangue%que%
cheguei%a%pensar%que%estava%se%esgotando.%O%velhaco%ria%como%se%tivesse%feito%uma%
façanha% e% tanto% ódio% fiquei% dele% desde% aquele% dia% que,% juro%pela%minha% vida,% se%
Deus% não% o% tivesse% levado% de% meu% alcance,% eu% o% teria% golpeado% na% primeira%
ocasião%que%tivesse.%
A% criatura% ficou% estirada% em% todo% seu% tamanho,% e%minha%mãe%—%estou% certo%de%
que%me%assustei%naquele%momento%que%a%vi%tão%ruim%—%não%o%pegava%e%ria%fazendo%
coro%ao%Senhor%Rafael;%Deus%bem%o%sabe%que,%para%mim%não%faltou%vontade%para%
levantádlo,% mas% preferi% não% fazer...% Se% o% Senhor% Rafael,% na% hora,% me% tivesse%
chamado%de%medroso,%por%Deus%que%o%trituraria%na%frente%da%minha%mãe!%(CELA,%
1997,%p.%28)13.%

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
13% Traduzido% de% “Me% acuerdo% que% un% día%—era% un% domingo—% en% una% de% esas% temblequeras% tanto%
espanto%llevaba%y%tanta%rabia%dentro,%que%en%su%huida%le%dio%por%atacar%—Dios%sabría%por%qué—%al%señor%
Rafael% que% en% casa% estaba% porque,% desde% la%muerte% de%mi% padre,% por% ella% entraba% y% salía% como% por%
terreno%conquistado;%no%se%le%ocurriera%peor%cosa%al%pobre%que%morderle%en%una%pierna%al%viejo,%y%nunca%
lo%hubiera%hecho,%porque%éste%con%la%otra%pierna%le%arreó%tal%patada%en%una%de%las%cicatrices%que%lo%dejó%
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%

Mesmo% com% essa% predestinação% da% figura% da% mãe,% Pascual% resolve% escrever,%

numa%espécie%de%purgação,%de%expiação%de%culpa:%

%
Em% sua% rudeza% e% primitivismo,% não% imagina% o% escrever% como% possibilidade% de%
entendimento% de% si% e% do% mundo,% uma% vez% que% esse% mundo% não% chega% a% ser%
questionado%por%ele.%Pelo%contrário,%tudo%já%“está%escrito”%e%o%seu%caminho%traçado%
por%uma%instância%superior%implacável,%que%o%persegue%e%castiga,%além%do%bem%e%
do%mal%(JACOBY,%1994,%p.%82).%
%

Contudo,%esse%Pascual%que%nos%conta%sua%história%—%ou%parte%dela%—%parece,%em%

diversos%momentos,% muito% reflexivo,% ao% contrário% do% exposto% por% Jacoby% (1994)% no%

fragmento% acima,% não% fazendo% sentido% com% o% personagem% que,% a% princípio,% não%

conseguia%dialogar%minimamente%com%sua%mãe.%Durán%(2000)%aponta%para%um%Pascual%

que%passa%por%um%processo%de%civilização%ao%longo%de%sua%vida.%Os%tempos%no%cárcere%

foram,% pois,% substanciais% para% a% formação% do% caráter% do% personagem.% Pascual,%

condenado% a% morte,% teve% tempo% suficiente% para% reconhecer% sua% parte% de% culpa% nos%

assassinatos%—%parte,% pois% durante% a% narrativa% percebemos% que%muitos% deles% foram%

determinados% também% por% outras% motivações% —,% para% se% lamentar% e,% finalmente,%

arrependerdse%e%pedir%o%perdão%divino:%

%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
como%muerto% y% sin% sentido,%manándole%una%agüilla% que%me%dio%por%pensar%que%agotara% la% sangre.%El%
vejete%se%reía%como%si%hubiera%hecho%una%hazaña%y%tal%odio%le%tomé%desde%aquel%día%que,%por%mi%gloria%le%
juro,% que% de% no% habérselo% llevado% Dios% de% mis% alcances,% me% lo% hubiera% endiñado% en% cuanto% hubiera%
tenido%ocasión%para%ello.%
La% criatura% se% quedó% tirada% todo% lo% larga%que% era,% y%mi%madre%—le%aseguro%que%me%asusté% en%aquel%
momento%que%la%vi%tan%ruin—%no%lo%cogía%y%se%reía%haciéndole%el%coro%al,%señor%Rafael;%a%mí,%bien%lo%sabe%
Dios,% no% me% faltaron% voluntades% para% levantarlo,% pero% preferí% no% hacerlo...% ¡Si% el% señor% Rafael,% en% el%
momento,%me%hubiera%llamado%blando,%por%Dios%que%lo%machaco%delante%de%mí%madre!”%
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Receba,%senhor%Joaquín,%com%este%pacote%de%papel%escrito,%minhas%desculpas%por%
ter%me%dirigido%ao%senhor,%e%aceite%esta%súplica%que% lhe%envio,% como%se% fosse%o%
mesmo%Senhor%Jesus,%seu%humilde%servidor%(CELA,%1997,%p.%12)14.%
%

Talvez%o%senhor%não%me%acredite%se%lhe%disser%que%nestes%momentos%me%invadem%
tal% tristeza%e%angústia,%que%estou%por%garantirdlhe%que%meu%arrependimento%não%
deve%ser%menor%que%o%de%um%santo;% talvez%não%me%acredite,%porque%muito%ruins%
devem%ser%os%informes%que%conhece%a%meu%respeito%e%o%juízo%que%nesta%altura%terá%
formado%de%mim,%mas,%no%entanto...%Eu%lhe%digo,%talvez%só%por%dizer,%talvez%apenas%
para%não% tirar%da%mente%a% ideia%de%que%o%senhor%saberá%compreender%o%que% lhe%
digo,%e%acreditar%no%que%por%minha%glória%não%lhe%juro%porque%pouco%há%de%valer%
jurar%por%ela...%(CELA,%1997,%p.%51d52%apud%JACOBY,%1994).%
%

4.%CONCLUSÕES%

%

Partindo%da%proposta% inicial% desse% artigo,% que%pretendia% analisar%La% familia% de%

Pascual% Duarte% a% partir% do% discurso%memorialístico,% chegamos% à% conclusão% de% que% a%

obra%certamente%enquadradse%no%pacto%autobiográfico%proposto%por%Philippe%Lejeune,%

pois,% ainda% que% o% discurso%memorialístico% seja% fictício,% o% narrador% pactua% com% seus%

leitores% a% sua% verdade,% a% sua% existência.% Deve% ficar% claro,% portanto,% que% a% separação%

entre% autobiografia% autêntica% e% fictícia% não% faz% sentido,% já% que,% como% apontado%

anteriormente,% um% relato% autobiográfico% jamais% representará% a% realidade,% mas% uma%

utopia,% uma% “lembrança% profética% de% sua% identidade”% (HERVOT,% 2009).% Acreditamos%

que,% em% um% texto% literário,% o% recurso% à% imaginação% sempre% estará% presente% e% as%

verdades%sempre%serão%selecionadas%conforme%o%desejo%do%autor.%

Ainda%mais%claro%ficou%o%fato%de%que%não%se%deve%analisar%La%familia%de%Pascual%

Duarte%apenas%como%um%documento%do%período%que%sucedeu%a%guerra%espanhola,%pois%

a%maneira%como%o%protagonista%se%vê%e%observa%o%que%há%ao%seu%redor%muda%ao%longo%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14%Traduzido%de%“Reciba,%señor%don%Joaquín,%con%este%paquete%de%papel%escrito,%mi%disculpa%por%haberme%
dirigido%a%usted,%y%acoja%este%ruego%de%perdón%que%le%envía,%como%si%fuera%el%mismo%don%Jesús,%su%humilde%
servidor.”%
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da%narrativa,%e%a%visão%sobre%o%outro%é,%como%aponta%Hervot%(2009),%muito%semelhante%

ao%próprio% “eu”%que%nos%escreve.%Ou%seja,%o%discurso%memorialístico%passa%uma% falsa%

noção%de%unidade%e,% contraditório,%não%serve%como%um%tipo%de%documento%ou%prova.%

Conforme% apontado% anteriormente,% o% próprio% Pascual% Duarte% confessa% que% as%

memórias%não%são%seu%forte,%selecionando,%assim,%o%que%lhe%parece%mais%importante.%

Ainda% que% não% se% deva% analisar% La% familia% de% Pascual% Duarte% como% um%

testemunho%histórico,%Camilo%José%Cela%tinha,%como%seus%contemporâneos,%o%desejo%de%

testemunhar%e% inquietar.%Portanto,% a%obra%não%documenta,%mas%escancara%a%Espanha%

dos% anos% quarenta% através% da% ótica% de% um% psicopata% que% se% arrepende% ao% longo% da%

narrativa.% Se% Pascual% encontra% na% palavra% uma% arma% que% ajuda% a% expurgar% seus%

pecados,% temos%La% familia% de% Pascual% Duarte% como% uma% obra% que% nos% ajuda% a% olhar%

para%a%Espanha%franquista%sob%o%olhar%de%um%personagem%que%viveu%esse%período.%Um%

“eu”%que%nos%apresenta%sua%visão%sobre%aquilo%que%viveu.%Portanto,%Pascual%Duarte%é,%

além% de% um% assassino% dominado% por% suas% paixões% e% marcado% pela% tragicidade,% um%

sujeito% espanhol.%Esse% “eu”% traça,% através%de% seu%discurso,%não%a%Espanha% franquista,%

mas%a%Espanha%de%Pascual%Duarte,%enxergada%pelos%olhos%do%personagem,%através%de%

um%discurso%escuro%e%estremecedor.%
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